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Além disso, foram realizadas duas palestras no mês de setembro de 2014 no Auditório 
da Repsol Sinopec Brasil S.A. apresentando o marco Proteger, Respeitar e Remediar das 
Nações Unidas.

5.3. Trabalho Infantil, trabalho compulsório e forçado e 
liberdade de associação e negociação coletiva

Em 2014 não foi detectado qualquer incidente de violação do direito de exercer a liberdade 
de associação e negociação coletiva com qualquer um dos empregados ou fornecedores.

Da mesma forma, não foi identificado o exercício de qualquer atividade por empregados 
ou fornecedores que representem riscos de ocorrência de trabalho infantil ou de traba-
lho compulsório ou forçado.

O sindicato é um espaço de diálogo voluntário entre a Companhia e os representantes 
sindicais para discutir temas de interesse para ambas as partes, incluindo aqueles re-
lacionados com a responsabilidade social, e para analisar a situação dos negócios na 
Repsol Sinopec. Os empregados da Companhia são representados pelo SINDIPETRO. Em 
2014 foram realizadas três reuniões com o sindicato. 

5.4. Práticas de Segurança

A proteção das instalações ener-
géticas deve ser realizada em co-
laboração com segurança privada 
e pública, e no segundo caso, in-
clusive por exigência dos gover-
nos soberanos onde a Repsol pos-
sui operações. 

A formação em direitos humanos 
para o pessoal de segurança é cru-
cial para a Companhia cumprir o 
compromisso de respeitar os direi-
tos humanos das pessoas afetadas 
por suas operações. 

No Brasil, a formação de pessoal de segurança encarregado da proteção das instala-
ções do Bloco BM-C-33 não foi necessária porque a fase em que é necessário contratar 
pessoal de segurança para proteger instalações próprias (armazéns, depósitos, zonas 
portuárias) não chegou a materializar-se. 
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5.5. Avaliação de impactos em direitos humanos 
Durante 2014, a Repsol desenvolveu um guia interno para facilitar as avaliações de impacto relaciona-
das aos aspectos de direitos humanos para aplicação em nível mundial. 

Guia para a realização de avaliações de impacto em Direitos Humanos 
nos projetos e ativos da Repsol

O guia foi desenvolvido em 2014 e tem um enfoque prático dirigido a todas as pessoas que 
dentro das unidades de negócio da Repsol têm que realizar esta avaliação. Alguns aspectos do 
conteúdo do guia:

Metodologia para avaliar os impactos em direitos humanos:

Análise preliminar do contexto e projeto

Definição do escopo da avaliação

Linha de base social: definição do âmbito do estudo e 
análise da informação

Identificação e seleção dos principais direitos 
humanos no contexto do projeto

Identificação e definição dos impactos: matriz, 
avaliação, magnitude, probabilidade 

Mitigação 

Monitoramento

Comunicação dos resultados dos processos de 
avaliação do impacto

Seguimento de ações de mitigação e monitoramento.

Coordenação da equipe de trabalho e tomada de decisão de avaliação de impacto em 
direitos humanos integrada ou independente.

Ferramentas: questões concretas que demandariam análise mais profunda; 
conteúdo mínimo para definir o alcance da avaliação de impacto;  
conteúdo de base social; lista de deficiências, planilha de visitas 
e consultas, resumo dos impactos, alcance.
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5.6. Mecanismos de informação e reclamação 

A Repsol Sinopec possui canais através dos quais as partes interessadas podem comunicar ou recla-
mar qualquer questão relacionada com as atividades da Companhia. 

Para as comunidades da região de influência é oferecido um canal acessível e permanente que lhes 
permite contatar a Companhia de forma direta e eficaz por e-mail e telefone 24 horas 7 dias por semana. 

FaleRepsol 
0800 7030906  
falerepsol@repsolsinopec.com

Em 2014 este canal realizou os seguintes atendimentos:

1. Atividades na Bacia de Campos: desde o começo de 2014, foram recebidos dois (2) 
contatos via e-mail e um (1) por telefone. 

2. Finalização das atividades na Bacia de Santos: desde o começo de 2014, foi recebido 
um (1) contato por telefone. 

3. Todos foram respondidos oficialmente em 24h, a data limite. 

4. A Repsol Sinopec possui um web site www.repsolsinopec.com.br e está presente 
nas redes sociais www.facebook.com/repsolsinopec 

5. A empresa disponibiliza o email institucional contato@repsolsinopec.com
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6. SOCIEDADE

6.1. Comunidade local 
Exploração 
e Produção 
(E&P) Potenciais impactos identificados

As medidas tomadas pela Repsol 
Sinopec para mitigar possíveis impactos 
negativos e acentuar os positivos

Offshore 
Conflito de interesse com as atividades 
pesqueiras

Diálogo aberto e permanente com as comunidades 
para identificar as suas necessidades.

Desenvolvimento de planos de ação para atender 
às necessidades identificadas.

6.2. Comunidades afetadas por nossas principais operações de 
exploração e produção

Ativo Comunidade
Atividades de 
comunicação Acordos

BM-C-33
(não houve 
atividades)

Disponibilização do 
canal FaleRepsol e ações 
educativas por meio do 
projeto Plataforma Educativa

BM-S-48 e 
BM-S-55

Cidade de Ubatuba (SP) Campanha fim do projeto 
de Comunicação Social 
desenvolvido para as 
atividades de perfuração.  

Dez instituições no município de Ubatuba 
foram visitadas pessoalmente e foram 
realizadas reuniões com os responsáveis 
para comunicar o encerramento das 
atividades de perfuração marítima 
nesses blocos. 

6.3. Ativos não operados 
BM-S-9 (Campos Sapinhoá e Lapa (antigo Carioca))
(Petrobras 45%, BG 30%, Repsol Sinopec 25%)

Albacora Leste
(Petrobras 90%, Repsol Sinopec 10%)

BM-S-50 (Sagitário)
(Petrobras 60%, Repsol Sinopec 20%, BG 20%)

BM-S-51 (Lebre)
(Petrobras 80%, Repsol Sinopec 20%)

BM-ES-21 (Malombé e Magadi)
(Petrobrás 88,9%, Repsol Sinopec 11,1%)
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6.4. Investimento social

6.4.1. Investimento social voluntário 

Inclui os programas sociais que a companhia realiza e investe de forma voluntária.  

Investimento social voluntário (reais)
2014 4.237.922,89

Cada projeto de investimento social voluntário se classifica em uma das seguintes categorias: 

Investimento social estratégico: 
Inclui os programas sociais relacionados com as comunidades do âmbito das operações. Em 
2014 este investimento chegou a R$ 771.861,64.  

Investimento social institucional: 
Inclui todas as contribuições não classificadas como estratégicas. Por exemplo: filantropia, fi-
nanciamento de organizações sem fins lucrativos, patrocínios. O montante investido em 2014 
foi de R$  3.466.061,25.

Investimento social 
voluntário/ direto  Patrocínio/ incentivo fiscal 

Responsabilidade Corporativa 1.800.844,89
Lei Federal do Esporte 280.000,00

Lei Federal da Cultura 2.157.078,00

Adicionalmente, o investimento também foi dividido segundo o tipo de projeto:

Investimento social voluntário por tipo de projeto (reais) 2014

Educação e formação    24.000,00

Desenvolvimento comunitário  771.861,64

Meio ambiente 1.737.106,00

Arte e cultura  1.367.635,25

Esportes 280.000,00

Cotas e associações  57.320,00

TOTAL  4.237.922,89
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Educação e formação

CÁTEDRA UNESCO MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA
A Cátedra Unesco Memorial da América Latina foi criada, no âmbito do Centro Brasileiro de Estudos da 
América Latina - CBEAL, para apoiar diretamente a construção do saber latino-americano, por meio de 
uma importante parceria do Memorial com as três universidades públicas paulistas – USP, UNESP e UNI-
CAMP –, com o objetivo de constituir uma matriz de pensamento e formar especialistas em questões 
contemporâneas do continente. 

Curso de Extensão Tema 2014: “Processos políticos na América Latina contemporânea – história, cultura 
política e democratização numa era de transformações globais” – São Paulo. 

Público Alvo: graduados e pós-graduandos das áreas das Humanidades, além de professores e profis-
sionais que trabalham com a temática do curso. 

Atendimento: 100 alunos

Desenvolvimento comunitário

PLATAFORMA EDUCATIVA REPSOL SINOPEC
Com foco no desenvolvimento comunitário e na cidadania, o Plataforma Educativa Repsol Sinopec é um 
projeto itinerante e tem como objetivo levar conhecimento, qualificação e aperfeiçoamento profissional 
às comunidades costeiras nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo, tendo a Marinha do 
Brasil como uma de suas principais parceiras, além das prefeituras e secretarias das cidades por onde 
passa. O projeto busca impactar positivamente a qualidade de vida e incrementar a renda familiar dos 
pescadores por meio de processos de capacitação que aumentem o conhecimento de temas relacio-
nados à atividade de pesca e que abram novas oportunidades de geração de renda a seus familiares. 

Público alvo: pescadores da região de influência – SP – RJ – ES
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Atendimentos Plataforma Educativa 2014
Cidades Atendimentos 
Ubatuba: 16/03 a 12/05

94

Cursos: Pescador profissional (POP)
Mecânica de preventiva de motores
Gestão de resíduos 

Palestras: Manuseio de pescado 
Microcréditos para o pescador artesanal

Ilhabela: 12 a 30/05 

111

Cursos: Pescador profissional (POP)
Mecânica preventiva de motores 
Gestão de resíduos  
Gestão municipal de resíduos sólidos 
Educação ambiental com as crianças do 1º grau  

São Sebastião: 02 a 24/06

114
Cursos: Pescador profissional (POP)

Mecânica preventiva de motores 
Gestão de resíduos 

Caraguatatuba: 24/06 a 13/07

134

Cursos: Uso de sulfito para conservação dos pescados 
Gestão de resíduos  
Educação ambiental para crianças  
Gestão de resíduos de pescados

Cabo Frio: 14/07 a 18/08

58Cursos: Gestão de resíduos de pescados 
Processamento de pescados 

Armação de Búzios: 19/08 a 22/09

75
Cursos: Marinheiro auxiliar de convés (MAC)

Gestão de resíduos para grupo da Marinha  
Gestão de resíduos para grupo da Prefeitura  

São Sebastião: 25/9 a 3/11

73
Cursos: Marinheiro auxiliar de convés (MAC)

Marinheiro auxiliar de máquinas (MAM) 
Mecânica preventiva de motores  

São João da Barra 5/11 a 3/12
15

Cursos: Processamento de pescado

TOTAL 2014 674
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Meio ambiente

COSTA ATLÂNTICA
Programa para Conservação das Zonas Costeira e Marinha sob Influência do Bioma Mata Atlântica cria-
do em 2006 pela Fundação SOS Mata Atlântica para incrementar os esforços de conservação dos am-
bientes marinhos e costeiros. O programa direciona recursos e apoia projetos de outras organizações 
por meio de editais públicos em duas linhas de ação: criação áreas protegidas e desenvolvimento sus-
tentável. A Repsol Sinopec Brasil foi uma parceira fundamental, que tornou viável o lançamento dos 
editais 4, 5 e 7. 

O Edital 7, lançado ao final de 2014, beneficiará sete projetos das seguintes organizações no decorrer 
do ano de 2015: Comissão Ilha Ativa (PI), Fundação para o Desenvolvimento da UNESP (SP), Fundação de 
Apoio à Universidade Federal de São Paulo (SP), Associação da Comunidade Remanescente de Quilombo 
da Reserva Extrativista do Mandira (SP), Associação Cultural Bantu Brasil (RJ), Associação de Marisquei-
ros de Ponta de Areia (BA), Comissão de Justiça e Paz (RN).

FLORESTAS DO FUTURO e COMPENSAÇÃO DE CO2 

Restauração de áreas degradadas com espécies nativas, preferencialmente em áreas de matas ciliares 
para a preservação dos recursos hídricos, sequestro de carbono e manutenção da biodiversidade.

A Repsol Sinopec compensa as emissões de CO2 de seus projetos de Responsabilidade Corporativa, 
como: Sarau Repsol Sinopec, Plataforma Educativa, Livros e Feira Rio Oil &Gas, com o plantio de árvores 
através do programa Florestas do Futuro da Fundação SOS Mata Atlântica. 

Compensação 2014: 1.806 mudas na Fazenda Saltinho, Piquerobi-SP.  

A MATA ATLÂNTICA É AQUI!
Projeto itinerante de educação ambiental da Fundação SOS Mata Atlântica que promove atividades 
culturais gratuitas na região sudeste do país. O objetivo é difundir comportamentos éticos para com 
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a natureza, mobilizar as pessoas para levantamento histórico, social e ambiental, estimular o pensa-
mento crítico para gerar ações que promovam mudanças de atitudes e a responsabilidade para com o 
ambiente. O projeto promove exposições, espetáculos teatrais, apresentação de vídeos e filmes, jogos 
interativos sobre a mata atlântica, além de construir uma maquete ambiental dinâmica e levar para 
todas as cidades que visita a biblioteca da SOS Mata Atlântica. Em 2015, o projeto, que também realiza 
o monitoramento da qualidade da água dos rios das regiões que visita, passará por 16 cidades de Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais e São Paulo.

Valor aportado em 2014. Vigência do projeto 2015. 

Arte e Cultura

SARAU REPSOL SINOPEC 
Criado em 2007 com o intuito de abrir espaço para novos talentos e reverenciar artistas consagrados, 
o Sarau Repsol Sinopec leva ao palco artistas que fazem a história da música brasileira. De abril a no-
vembro, são realizadas apresentações para um público composto por jornalistas, líderes empresariais e 
referências do meio cultural. Artistas que se apresentaram em 2014: Marianna Leporace, Vittor Santos, 
Joyce Cândido, Leo Gandelman, Marcos Valle, Mariana de Moraes, Jaime Alem  & Nair Cândia, Andrea 
Dutra, Bianca Gismonti. 

Atendimento: 1.350 pessoas
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ORQUESTRA DE CÂMARA DA ESCOLA DE MÚSICA DA ROCINHA
A Escola de Música da Rocinha (EMR) desenvolve atividades musicais que contribuem para a melhoria 
dos índices de escolaridade na região da Rocinha através do incentivo ao estudo da música. De março a 
dezembro de 2015, o projeto Orquestra de Câmara da EMR criará um núcleo avançado para a orquestra 
e oferecerá formação técnica instrumental (aulas teóricas), preparação de repertório (prática), aprendi-
zado de instrumentos de orquestra, concertos e atividades externas a pelo menos 100 crianças, adoles-
centes e jovens entre 7 e 29 anos. 

Valor de patrocínio aportado em 2014. Vigência do projeto 2015

Esportes

VELA 470 – FERNANDA OLIVEIRA E ANA LUIZA BARBACHAN
Jovens velejadoras brasileiras da classe 470 que, sob a orientação do experiente técnico Paulo Roberto 
Ribeiro, estão a caminho dos Jogos Olímpicos Rio 2016. 

Líderes do ranking nacional desde 2009, vencedoras de três etapas da Copa do Mundo de Vela, penta-
campeãs brasileiras e 7ª colocadas no Ranking ISAF 2014 (Federação Internacional de Vela), Fernanda 
Oliveira e Ana Luiza Barbachan são os principais nomes da vela feminina no país. 

Inspiradas pela medalha de bronze de Fernanda em Pequim (2008) e a 6º colocação da dupla nos jogos 
de Londres (2012), as velejadoras estão animadas com a possibilidade de participar dos Jogos Olímpicos 
no Brasil e celebrar com a torcida as regatas na Baía de Guanabara. 
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Principais resultados da dupla em 2014:
EVENTO COLOCAÇÃO

ISAF – INTERNANTIONAL SAILING FEDERATION 7º lugar

45º TROFEO PRINCESA SOFIA - PALMA DE MALLORCA – ESPANHA
De 31 de março a 6 de abril. 

4º lugar

ETAPA DA COPA DO MUNDO DE HYERES – FRANÇA
De 19 a 26 de abril.

6º lugar

MUNDIAL DE CLASSES OLÍMPICAS - SANTANDER - ESPANHA
De 08 e 11 de junho. 

1º lugar

CAMPEONATO EUROPEU – ATENAS - GRÉCIA
De 8 a 15 de julho.

6º lugar

CAMPEONATO SUL AMERICANO – RIO DE JANEIRO – BRASIL 
De 30 de julho a 1 de agosto.

1º lugar

AQUECE RIO  EVENTO TESTE - RIO DE JANEIRO – BRASIL 
De 2 a 9 de agosto.

5º lugar

MUNDIAL DE SANTANDER – SANTANDER ESPANHA 
De 8 a 21 de setembro.

13º lugar

COPA BRASIL DE VELA
De 5 a 21 de dezembro.

1º lugar

6.4.2. Investimento social obrigatório 
São as contribuições realizadas como resultado de requisitos legais, regulamentações 
do país ou estabelecidas no contrato de concessão. 

Pesquisa e Desenvolvimento 

No Brasil, os contratos de concessão para exploração, desenvolvimento e produção de petróleo e/ou 
gás natural, estabelecidos entre a ANP e os concessionários, possuem uma cláusula que determina 
que, caso a Participação Especial seja devida para um determinado campo, o valor correspondente a 
1% da receita bruta da produção deste campo seja destinado à realização de despesas qualificadas 
com pesquisa e desenvolvimento, considerando que pelo menos 50% desse valor deve ser de despesas 
realizadas na contratação de projetos/programas em universidades e institutos de pesquisa e desen-
volvimento previamente credenciados pela ANP para este fim. O saldo das despesas qualificadas com 
pesquisa e desenvolvimento poderá ser realizado através de atividades desenvolvidas em instalações 
do próprio concessionário ou suas afiliadas, desde que localizadas no País, ou contratado junto a em-
presas nacionais. 

Investimento social por tipo de contribuição 2014 (reais)
  Contribuição voluntária Contribuição obrigatória TOTAL

Repsol Sinopec Brasil  4.237.922,89 8.748.895,00 12.986.818,00 
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A Repsol Sinopec investe em projetos de P&D em parceria com as universidades brasileiras: 

Instituição Projeto 
UNICAMP
Instituto de Quimica

Precipitação de asfaltenos em petróleo: caracterização 
dos sistemas em baixa e alta pressão

UFRJ
Lab. Macromoléculas e Coloides 
na Indústria do Petróleo
Instituto de Macromoléculas

Precipitação de parafinas em petróleo em alta pressão 

PUC RIO
Dept. de Engenharia Mecânica
Lab. de Microhidrodinâmica e 
Escoamento em Meios Porosos

Impacto da molhabilidade no fluxo de emulsões em 
meio poroso

Organização Nacional da Indústria 
do Petróleo

Cadeia de abastecimento do setor de óleo e gás 

Geo Imaging Soluções 
Tecnológicas em Geociências

Inversão da equação de onda – fase III

UNICAMP
Centro de Biologia Molecular e 
Engenharia Genética

Bioma da cana de açúcar 

UNICAMP
Centro de Estudos de Petróleo

Cinética de formação de sólidos

PUC RIO
Dept. de Engenharia Mecânica

Efeito Joule Thomson em fluxo bifásico

Instituto Nacional de Tecnologia Modelos preditivos de corrosão 

Ingrain Brasil Dimensionamento de propriedades petrofísicas de es-
tromatólitos em afloramentos 

UNICAMP
Centro de Estudos de Petróleo

Deposição de parafinas em sistemas bifásicos

UFRJ
Lab. de Corrosão

Ensaios de corrosão em condições extremas

UTFPR
Lab. de Ciências Térmicas

Estudo sobre a formação e  deposição de hidratos
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6.5. Cadeia de fornecedores 

6.5.1. Compras locais 

Durante 2014, a Repsol Sinopec destinou 1.511.740,00 bilhão de reais em compras e contratações com 
fornecedores locais.

Evolução das compras e contratações 
2012 2013 2014

Compras totais (R$ milhões) 573,45 887,30 1511,74
Compras locais (R$ milhões) 316,72 437,84 873,39
% de compras locais 55% 49% 58%
Total de fornecedores 666 701 692

País de origem dos fornecedores
Número de fornecedores 

2012 2013 2014
África do Sul 0 0 1
Arábia Saudita 0 1 0
Argentina 2 2 1
Austrália 0 1 0
Áustria 1 2 2
Bahamas 0 0 1
Bolívia 1 1 0
Brasil 601 623 613
Canadá 3 0 1
China 1 0 1
Colômbia 0 1 1
Dinamarca 1 0 0
Emirados Árabes 0 1 0
Espanha 6 8 11
Estados Unidos 24 21 28
França 4 2 2
Holanda 2 3 4
Irlanda 0 1 1
Luxemburgo 1 1 0
Noruega 0 1 0
Reino Unido 13 13 19
Singapura 1 3 1
Suíça 2 2 3
Uruguai 2 4 2
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A Repsol Sinopec Brasil faz parte da Organização Nacional da Indústria do Petróleo 
(ONIP), que possui uma base de fornecedores (CADFOR) específica para operações de 
petróleo e gás. O objetivo deste projeto é promover a incorporação de novos forne-
cedores locais para o banco de dados, com objetivo fundamental de incrementar a 
contratação de fornecedores locais para atender às exigências de conteúdo local, o 
desenvolvimento da indústria local e do emprego.

6.5.2. Modelo de gestão responsável de fornecedores: 

A gestão da cadeia de fornecedores é regida pela norma corporativa que garante a 
conformidade com os padrões éticos, ambientais e sociais, incluindo o trabalho e 
segurança, por nossos fornecedores e empreiteiros. Nos últimos anos, foram con-
templados os seguintes aspectos no processo de qualificação dos fornecedores:

Questionário de qualificação: 
Perguntas específicas sobre “Ética e Direitos Humanos”. 

Auditoria social: 
Comprovação in loco do desempenho em “Ética e Direitos Humanos”. 

Código de Ética e Conduta de Fornecedores: 
Marca as pautas de comportamento que a Repsol Sinopec espera de seus 
fornecedores no desenvolvimento de suas atividades e em suas relações 
comerciais e profissionais. 

Processos de qualificação do fornecedor

Fornecedor de bens: 2012 2013 2014

Qualificado 30 17 50

Provisoriamente qualificado - - -

Não aceito - - -

Prestadores de serviços:

Qualificado 137 139 100

Provisoriamente qualificado - - -

Não aceito - - -

6.5.3. Gestão de subcontratados 

As condições gerais de compras e contratações estendem às subcontratadas todas 
as obrigações a serem assumidas pelos fornecedores e prestadores de serviços que 
dependem deles. Tais requisitos às subcontratadas são incluídos nas bases de ofer-
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ta, qualificação técnica, obrigações contratuais, cumprimento das normas éticas, 
sociais e ambientais, avaliação de desempenho etc. Ao disseminar o Código de Ética 
e Conduta para Fornecedores, a Repsol Sinopec também torna extensível o cumpri-
mento dos padrões éticos, sociais e ambientais aos seus subcontratados.

6.5.4. Iniciativas de colaboração, informação e 
sensibilização

Em 2014, foram realizadas várias ações para melhorar a participação dos fornecedo-
res locais. A Repsol Sinopec realiza avaliação de desempenho sistemática de forne-
cedores e subcontratados envolvidos em grandes operações, especialmente aque-
las que envolvem riscos de qualquer tipo. São realizadas reuniões regulares com os 
principais fornecedores para a avaliação e feedback, onde são tratadas questões de 
Segurança, Meio Ambiente, Ética e Conduta, entre outras.

Contratos
Nº de contratos superiores a 1 ano no país % de contratos total
88 50%

6.6. Corrupção

Empregados formados nas políticas e 
procedimentos anticorrupção 
A Repsol tem uma Política Anticorrupção que detalha os compromissos e princí-
pios que devem nortear as ações da companhia e todos os seus funcionários na 
luta contra a corrupção. Desta forma, a Norma de Ética e Conduta contém uma 
extensa seção sobre orientações relacionadas à fraude, transparência e luta con-
tra a corrupção:

• Conflitos de interesse

• Uso e proteção de ativos 

• Confiabilidade das informações e controle de registros

• Informação reservada e confidencial 

• Presentes e hospitalidade 

• Medidas contra a corrupção  

• Branqueamento de capitais e irregularidades nos pagamentos

• Neutralidade política 

• Imparcialidade nos rocessos de seleção de fornecedores 
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Todos os novos funcionários da Repsol Sinopec devem conhecer o Código de Éti-
ca e Conduta. Há também um curso de formação online disponível em diferentes 
línguas, cuja conclusão é uma exigência desde o seu desenvolvimento em 2013. O 
curso visa reforçar o nível de conhecimento dos empregados sobre a norma, mos-
trando diferentes situações em que se aplicam os seus princípios e diretrizes, de 
modo que se aumente a capacidade de tomar decisões orientadas pelos valores 
éticos da Repsol. 

Na Repsol Sinopec, a comunicação interna acerca da exigência da realização do 
curso teve o apoio e a implicação do CEO da Companhia. 

Estes são os resultados obtidos ao longo do ano de 2014:

Nº de gerentes e executivos que realizaram o curso 
(janeiro a dezembro 2014)

Total de gerentes e executivos: 45

Ética e Conduta: 29 (64%)

Nº de funcionários que realizaram o curso
(janeiro a dezembro 2014)

Total de funcionários: 269 

Ética e Conduta: 172 (64%)

Em 2014, demos continuidade à formação adicional em assuntos relativos à corrup-
ção. Foram realizados dois seminários no auditório da companhia apresentando a 
nova lei de Anticorrupção Brasileira.

6.7. Política Pública

Contribuições para partidos políticos, políticos ou 
instituições relacionadas
A Repsol Sinopec mantém uma postura de neutralidade política. A Companhia não 
financia direta ou indiretamente partidos políticos, seus representantes ou candida-
tos. As relações com autoridades, órgãos reguladores e administrações públicas são 
conduzidas com base no princípio da cooperação e da transparência.
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